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RESUMO 

O presente estudo investiga a relação entre o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais e o planejamento de carreira de estudantes do ensino médio. A educação 
contemporânea tem reconhecido a importância de competências como empatia, resiliência e 
autorregulação para o desenvolvimento integral do estudante. Essas habilidades são 
destacadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Considerando os desafios do 
mercado de trabalho atual, marcado pela instabilidade e necessidade de adaptação, o estudo 
dialoga com os campos da Psicologia da Educação e do Desenvolvimento. A pesquisa 
propõe-se a identificar como as habilidades socioemocionais influenciam as escolhas e o 
sucesso profissional dos jovens. Parte-se da hipótese de que estudantes com maior 
desenvolvimento dessas habilidades apresentam maior clareza e segurança na elaboração de 
seus projetos de vida. A metodologia adotada é mista, com predomínio qualitativo e 
complementação quantitativa. Os dados qualitativos serão analisados por meio de 
categorização temática, enquanto os dados quantitativos serão processados por softwares 
como SPSS e JASP. Serão utilizados instrumentos padronizados como a Escala de 
Habilidades Socioemocionais do CASEL e o Questionário de Educação à Carreira. A amostra 
será composta por cerca de 200 a 300 estudantes de escolas públicas e privadas, com idades 
entre 14 e 18 anos. A coleta de dados será realizada por meio de formulários on-line. Espera-
se que os resultados contribuam para políticas educacionais voltadas ao desenvolvimento 
socioemocional, ampliando a capacidade dos estudantes de tomar decisões conscientes sobre 
suas trajetórias profissionais e fortalecendo o vínculo entre a formação escolar e o mundo do 
trabalho. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de habilidades socioemocionais tem se tornado uma questão 
central na educação contemporânea, especialmente no que se refere à preparação dos 
estudantes para a vida profissional. A psicologia da educação e do desenvolvimento fornece 
subsídios para compreender como fatores emocionais, cognitivos e sociais impactam a 
formação e as escolhas profissionais. A proposta deste trabalho é investigar como essas 
habilidades interferem no planejamento de carreira de estudantes do ensino médio. A hipótese 
é de que estudantes com maior desenvolvimento de habilidades socioemocionais demonstram 
mais clareza e segurança na construção de seus planos de carreira. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, com possibilidade de 
complementação quantitativa, caracterizando-se como pesquisa descritiva e analítica. A 
amostra será composta por cerca de 200 a 300 estudantes do ensino médio, entre 14 e 18 anos, 
de escolas estaduais e privadas. Os dados serão coletados via formulários on-line, utilizando 
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questionários sociodemográficos, de habilidades socioemocionais (CASEL ou Instituto 
Ayrton Senna) e de planejamento de carreira (Questionário de Educação à Carreira). A análise 
estatística será realizada com o uso dos softwares SPSS e JASP. Os dados qualitativos serão 
analisados com base em categorias temáticas emergentes. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora esta pesquisa ainda esteja em fase de desenvolvimento, estudos anteriores já 
demonstram que o fortalecimento de habilidades socioemocionais tem impacto direto na 
construção de planos de carreiras mais estruturados e alinhados ao perfil individual dos 
estudantes. Pesquisas realizadas por Hartung e Santilli (2017) e por Gestsdottir et  al. (2022) 
indicam que competências como resiliência, autorregulação emocional e tomada de decisão 
favorecem trajetórias profissionais mais consistentes. Fonseca e Paludo (2017) também 
destacam que tais habilidades ampliam a percepção dos jovens sobre suas possibilidades de 
escolha, contribuindo para a elaboração de projetos de vida mais realistas e motivadores. 
Além disso, o Instituto Ayrton Senna (2025) vem demonstrando, por meio de estudos 
longitudinais, que o desenvolvimento socioemocional está relacionado ao aumento da 
autonomia, da autoeficácia e da satisfação com a escolha profissional. Espera- se que, com a 
análise dos dados empíricos desta pesquisa, seja possível confirmar essas evidências e 
contribuir para o campo com dados específicos da realidade dos estudantes do ensino médio. 
 
4 CONCLUSÃO 

Conclui-se que o fortalecimento das habilidades socioemocionais pode ser uma 
estratégia essencial na promoção de escolhas profissionais mais conscientes. O estudo 
pretende subsidiar propostas pedagógicas e de orientação vocacional nas escolas, bem como 
influenciar políticas educacionais que considerem o desenvolvimento integral do estudante. 
Sugere-se, como continuidade, a ampliação da amostra e o acompanhamento longitudinal para 
verificar impactos a médio e longo prazo. 
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